
SciELO Books / SciELO Livros / SciELO Libros 
SOUZA, C. A., and DOVHY, L. A força e o sentido da fotografia de Oded Balilty. 
In: SILVA, J. A. P., and NEVES, M. C. D. N., eds. Imagem: diálogos e interfaces 
interdisciplinares [online]. Maringá: EDUEM, 2021, pp. 224-239. ISBN: 978-
65-86383-89-8. https://doi.org/10.7476/9786587626079.0010. 
 

 

All the contents of this work, except where otherwise noted, is licensed under a 
Creative Commons Attribution 4.0 International license. 

Todo o conteúdo deste trabalho, exceto quando houver ressalva, é publicado sob a 
licença Creative Commons Atribição 4.0.  

Todo el contenido de esta obra, excepto donde se indique lo contrario, está bajo 
licencia de la licencia Creative Commons Reconocimento 4.0. 

  
 
 

 
 

Parte IV - Estudos de imagens fotográficas e do cinema 
Capítulo 8 - A força e o sentido da fotografia de Oded 

Balilty 
 

 
Carlos Alberto de Souza 

Letícia Dovhy 
 

https://doi.org/10.7476/9786587626079.0010
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


232

CAPÍTULO 8
A FORÇA E O SENTIDO DA FOTOGRAFIA DE ODED BALILTY

CAPÍTULO 8
A FORÇA E O SENTIDO DA FOTOGRAFIA DE 

ODED BALILTY



C A P Í T U L O  8

A FORÇA E O SENTIDO DA FOTOGRAFIA 
DE ODED BALILTY

Carlos Alberto de Souza1, Letícia Dovhy2

Introdução

A fotografia, tal qual a arte, tem o poder de chocar e despertar a consciência de cada 
um diante dos problemas e situações que a vida aponta. Ela é portadora de significados 
que produzem discussões e reflexões no meio social. Uma única imagem pode ser ‘lida’ 
em qualquer lugar do mundo, por compreender uma linguagem universal, apesar 
das diferenças culturais entre os povos que habitam este planeta. Existem imagens 
visualmente atrativas pela sua abordagem estética e artística, que retratam ora o belo, 
ora o feio, as belezas e mazelas da humanidade. O objetivo desta pesquisa é descrever 
os sentidos de algumas imagens produzidas/publicadas pelo fotógrafo israelense Oded 
Balilty, levando em conta a estetização de suas fotos.

Embora alguns teóricos da Arte, como é o caso de Benjamin (1996) e Huyghe (1991), 
denunciem o caráter passivo da imagem nos tempos modernos, proporcionado pelos 
avanços técnicos (fotografia, cinema, televisão), há teóricos que ressaltam o poder 
da imagem na mídia, como é o caso de Martinho, autor de Estética da Comunicação 
(2007). Ele identifica a importância da comunicação de massa e a força das imagens 
e mensagens comunicacionais no dia a dia das pessoas. Antes de passarmos aos 
pontos de vista desse autor, convém apontar a percepção que Huyghe tem da arte, 
especialmente da imagem.

Para Huyghe (1991, p. 11), “[...] na arte a imagem é choque, um choque que desperta 
consciência de cada um, e lhe exige uma atenção intensa para ser penetrada, apreciada 
e julgada”. Ele não deixa de fazer críticas à imagem televisiva e do cinema, observando 
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que a tevê e o cinema promovem a passividade por meio de uma imagem autoritária, 
fragmentada e veloz. Complementa: “[...] a imagem na arte, longe de facilitar a aceitação 
passiva, fustiga, exalta a consciência que o homem pode ter dos seus poderes” (Huyghe, 
1991, p. 12). O sentido de uma imagem depende de sua construção estética, das 
decisões tomadas, dos materiais utilizados, do processo de composição e dos recursos 
disponíveis ao ‘artista’, bem como da lógica, comprometimento e propósitos de seu 
trabalho e de sua própria consciência sobre o que faz.

Segundo Arana (2009), a palavra estética tem origem no termo grego aisthesis, que 
significa faculdade do sentir, compreensão pelos sentidos, percepção totalizante. Isto 
é, a estética faz parte de um conhecimento sensível que é despertado e abordado de 
forma diferente pelos indivíduos, dependendo de sua bagagem cultural. A exemplo das 
obras de arte, os produtos da comunicação também mobilizam sentimentos, reações, 
percepções. É o que acontece com a fotografia na sua singularidade. O fotógrafo, no ato 
de captura de uma imagem, faz escolhas e procura, por meio da criatividade, passar 
mensagens que tocam e produzem sensações no receptor.

A aisthesis, nesse sentido, é o ponto de partida para uma nova 
poiesis – uma comunicação é, portanto, um ato estético, na 
medida em que é a reconstrução poética de uma sensação 
que se pretende externar, expressar para além de si mesmo e 
compartilhar, causando uma sensação similar em outro indivíduo 
(Martinho, 2007, p. 32).

Martinho (2007, p. 31) explica que em todo ato comunicativo há uma estética: “[…] 
uma sensação do exterior que impressiona os sentidos e passa a existir na mente do 
sujeito, mas também pode ser comunicada assim como foi recebida”. Por isso, é que 
ele evoca o conceito de intersubjetividade (Martinho, 2007, p. 10), salientando que 
“[...] o indivíduo está sempre em comunicação – a consciência é comunicativa, mas 
também há relações similares na esfera particular, na interação com o grupo [...]”, com 
as pessoas, com a ‘massa’.

Argumentações estéticas são usadas como ferramenta para interpretação e 
questionamento de uma dada realidade. Ou seja, analisar a estética de uma fotografia 
é ter uma ferramenta para questionar a realidade recortada pelo fotógrafo, suas 
intenções, seus pontos de vista, suas preocupações e o que a própria cena representa 
no contexto registrado.

A intenção deste trabalho é analisar as imagens fotojornalísticas de Oded Balilty, 
pensar de que maneira elas podem contribuir para uma leitura crítica da realidade 
retratada. Isso é bem visível nas duas primeiras fotos que serão apresentadas neste 
artigo. Na terceira, o fotógrafo procura dar destaque a uma cena cotidiana da China, 
com o olhar diferenciado de suas seleções estéticas, que o caracterizam enquanto 
fotógrafo. Por fim, são apresentadas outras fotos de Oded, com a finalidade de mostrar 
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como ele encara a realidade em que vive e a sensibilidade com que retrata, por exemplo, 
o cotidiano da guerra. Tais trabalhos servem para pensar como os elementos estéticos 
são importantes para a valorização de uma determinada temática.

A estética e a fotografia

Desde seu surgimento, muitos consideravam a fotografia como a imitação perfeita 
da realidade, já que o fotógrafo não poderia interferir na criação, como acontecia 
na pintura. Ela seria, portanto, como um ‘espelho do real’. André Bazin destacou a 
objetividade como parte essencial da fotografia: “[...] pela primeira vez, uma imagem 
do mundo exterior se forma, automaticamente, sem a intervenção criadora do homem, 
segundo um rigoroso determinismo” (Bazin apud Xavier, 1983, p. 125-126).

Novas teorias surgiram, apontando a fotografia como transformadora do real 
ou como um ‘traço do real’. Essas discussões são levantadas por Dubois em O ato 
fotográfico e outros ensaios (1993). Outro autor que traz contribuições para o campo da 
imagem é Machado (1984), que descreve a fotografia como um retângulo que ‘recorta 
o visível’. Machado (1984, p. 76) afirma que o quadro da câmera “[...] é uma espécie 
de tesoura que recorta aquilo que deve ser valorizado, que separa o que é importante 
para os interesses da enunciação do que é acessório, que estabelece logo de início uma 
primeira organização das coisas visíveis”.

Percebe-se que a fotografia não escapa da parcialidade. O fotógrafo torna visível 
aquilo que considera importante, o que consequentemente faz com que outros dados 
não sejam mostrados, se tornem invisíveis. A câmera é um instrumento apropriado 
para mostrar um acontecimento, denunciar um crime ou outro problema social. O 
ângulo adotado pelo fotógrafo, a composição e a seleção do primeiro plano acabam 
afetando a mensagem e criando sentidos para a fotografia.

É importante analisar os aspectos técnicos de uma imagem, mas é necessário, 
também, ter conhecimento teórico e sobre o contexto em que a foto foi tirada, bem 
como da bagagem cultural, social e ideológica de seu produtor. Existem várias 
formas de registrar imageticamente um acontecimento ou mesmo um simples 
fato do cotidiano. Enquadramento, ângulos, cores, contrastes, textura, nitidez, luz, 
linhas e padrões, tudo isso induz o olhar para um lugar que foi previamente pensado. 
Não se pode afirmar que a mensagem atinge igualmente a todos. Assim como o 
fotógrafo, o público constrói significados para a imagem. Segundo Persichetti e 
Pontes (2014), essa construção depende do repertório de cada receptor e de sua 
formação cultural. A foto, além de ser uma linguagem universal, é fonte infinita de 
interpretações, observa o autor.

Até poucas décadas atrás, poucas pessoas tinham contato com a fotografia, dado 
o alto custo das máquinas analógicas e de todo o processo de revelação. Quem tinha 
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condições de ter fotos se orgulhava e exibia com prazer seus álbuns de viagem, as fotos 
da família e seus retratos às visitas que chegavam. Era de praxe. Com a popularização 
da fotografia digital, a imagem perdeu um pouco do seu valor, perdeu seu caráter de 
raridade. Mesmo assim, o culto à imagem ainda é forte em nossa sociedade, o que pode 
ser verificado na internet (sites, blogs, Twitter), onde milhares de fotografias circulam, 
são compartilhadas e curtidas todos os dias.

Em função da popularização da imagem e da necessidade de atrair a atenção 
do espectador, a estetização das fotos se tornou comum.  Os elementos da narrativa 
devem confluir para dar sentido à imagem, tal como idealizou o seu produtor. Com esse 
objetivo, ele recorre a técnicas fotográficas e mesmo ao campo artístico, explicitando 
nesse conjunto um sistema de significação e sentidos daquilo que capturou com sua 
máquina.

A estética é um universo polissêmico. É uma apropriação humana do mundo para 
a percepção e compreensão dele. Segundo Brugger (1962, p. 207), estética é “[...] a 
ciência da percepção sensível em oposição a ciência do conhecimento intelectual [...]”, 
em outras palavras, está atrelada à subjetividade. Soulages (2010) reforça o conceito de 
que a estética fotográfica é uma construção que visa determinados objetivos a partir do 
momento em que se utiliza da fotografia para contar uma história.

De acordo com Kris (1968), em Psicanálise da Arte, por menor que seja o nível de 
interesse por uma obra de arte, ou no caso uma fotografia, já se estabelece um fator 
indispensável para uma apreciação estética, pois ocorre um despertar de consciência. 
O uso de elementos estéticos e técnicas fotojornalísticas estimula novos olhares e 
sentidos, novas percepções da cena, “[...] em suma, tem-se a emoção, a perturbação” 
(Barilli, 1994, p. 33).

A arte de compor belas e intrigantes imagens

A composição fotográfica compreende a qualidade estética de uma imagem. Cada 
fotógrafo acaba sendo reconhecido pelo trabalho e pelas escolhas que faz. No caso 
desta pesquisa, o fotógrafo ‘retratado’ marca a sua existência a partir dos contrastes 
que estabelece entre o real e o fictício. Ele usa uma composição criativa para criar 
efeitos de significação na hora de apertar o obturador de sua máquina analógica ou 
digital e, com isso, chamar a atenção das pessoas. Compor uma imagem não se limita 
a criar algo apenas agradável aos olhos, é preciso, também, estabelecer pontos de 
interesse e sintonia com o apreciador.

O enquadramento é o principal item da composição, que envolve, ainda, outras 
técnicas, tais como o contraste, a profundidade de campo, as linhas, a posição dos 
elementos no primeiro, segundo e terceiro planos, os ângulos e as cores predominantes. 
Os elementos expressos na fotografia para transmitir a mensagem final podem estar em 
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planos e ângulos diferentes, mas independente da posição, eles significam, revelam o 
que o fotógrafo pretendeu mostrar.

A composição é o conjunto de elementos que se comunicam em uma imagem. 
É um dos principais artifícios usados pelo fotojornalista para contextualizar 
um acontecimento, evidenciar de forma mais verdadeira possível a realidade. 
No caso em análise, Oded Balilty usa a sobreposição de elementos para tocar o 
espectador. Essa técnica convida à observação dos contrastes e dos motivos para 
utilizá-la. Quando os objetos se sobrepõem, a primeira coisa que atrai os olhos é 
a singularidade da cena, que Barthes (1980) chama de punctum. O punctum tem 
caráter subjetivo, é um interesse que se impõe a quem olha a fotografia, como 
observam alguns autores da área.

No processo de composição, os ângulos e as linhas ajudam a dar fundamento 
e atmosfera à fotografia. Segundo Kandinsky (1997, p. 105) as linhas horizontais 
transmitem leveza, liberdade e maleabilidade. Já as verticais são instáveis e dinâmicas, 
representando maior sentido de tensão. A combinação das duas culmina em imagens 
poderosas e dinâmicas. Consideradas mais interessantes, as linhas diagonais 
despertam dinâmica e movimento, conduzindo o olhar de canto a canto, movendo-o 
para o ponto de interesse.

A escolha dos elementos de composição pode ajudar ou prejudicar uma 
mensagem fotográfica. É sempre importante que o fotógrafo, ao apontar a máquina 
para determinada cena, elimine qualquer tipo de ruído, lembrando que as fotos mais 
simples às vezes são as que mais geram significados.

A estetização nas obras de Oded Balilty

Oded Balilty demonstra entender bem de composição, nos jogos que faz com os 
objetos de primeiro, segundo ou terceiro plano e com o uso de contraste, ângulos e 
sobreposição de cenas. Nascido e criado em Jerusalém, começou sua carreira como 
fotógrafo da revista Bamahane, do Exército Israelense. Em 2002 juntou-se a Associated 
Press. Foi o vencedor do Prêmio Pulitzer em 2007. Além de trabalhar com fotojornalismo, 
sua fotografia de arte fina, como é defenida em seu próprio site (www.odedbalilty.com), 
tem sido exibida em galerias de arte da Europa e em Israel.

Em entrevista à revista Times, Balilty revela ser um fotógrafo diferente, e essa 
diferença começa já no seu posicionamento na hora de capturar uma imagem (Bicker, 
2012). Como ele mesmo diz, se for para fazer fotos iguais às de outros, a partir do 
mesmo ângulo, ele prefere ir embora, sem fotografar, pois não há necessidade de fazer 
a mesma imagem que cinco outros bons fotógrafos. Prefere mostrar, conforme destaca 
à revista, a história por ângulos diferentes, não apenas visualmente, mas também 
mentalmente, ajudando a construir os momentos de determinado acontecimento.
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Balilty reforça, na entrevista, seu trabalho de aproximar fotografia, arte e 
fotojornalismo. “Estou tentando contar histórias com minhas fotos, mas a estética e 
a maneira como vejo as coisas são muito importantes para mim [...]”, e continua, “[...] 
a primeira e mais importante coisa para mim é contar a história” (Bicker, 2012, grifo 
nosso).

As três fotografias alvo desta análise foram escolhidas por apresentarem, cada uma, 
uma característica importante do trabalho de Balilty. A primeira traz o uso do contraste 
para retratar duas realidades em uma só imagem. A segunda, uma crítica à sociedade 
por meio de uma fotografia com viés artístico. E, por fim, a terceira, composições 
atrativas para mostrar situações de uma cultura local.

Balilty registrou a foto abaixo (Figura 8.1) na capital chinesa, Beijing, em 2008. 
O mural em tons vivos, retratado aqui, era parte de uma ação das autoridades locais 
na tentativa de acrescentar um pouco de cor à cidade durante os Jogos Olímpicos. 
A explicação para esse ato está no fato de a cidade geralmente estar envolta por um 
manto de poluição cinza.

Figura 8.1 - Oded Balilty. Foto do álbum Beijing Cover Up. Fotografada em 2008 durante os Jogos 
Olímpicos de Beijing, Fotojornalismo.

Fonte: Balilty (2013b).

Essa fotografia traz um contraste muito significativo. O outdoor colorido do lado 
esquerdo da imagem apresenta um céu límpido, que se contrapõe ao poluído de 
Beijing, do lado direito da foto. É a mesma situação com os prédios: na representação 
do mural existem prédios atrativos que, apesar de seguirem um padrão acinzentado, 
apresentam pontos com cores vivas. Ao lado direito, na cidade, as edificações parecem 
ser repetitivas e sem vida. A rodovia asfaltada no painel contrasta com a realidade do 
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outro lado da imagem, onde a rua é uma superfície esburacada, sem pavimentação, 
com lixo, um local vazio.

Estudos comprovam que, ao ler uma imagem ou texto, o olho percorre primeiro 
o lado esquerdo da imagem e em seguida desliza para o lado direito. A composição 
da fotografia, ao manter o ‘imaginário’ de uma cidade enfeitada e perfeita de um 
lado, choca o apreciador com a realidade precária do lado oposto. A sobreposição de 
elementos do mesmo tema, revelando o contrário, contribui para o questionamento 
da realidade de uma parte da cidade representada nessa imagem. A simetria é 
quebrada ao meio, pelo contraste da cor e pelo próprio contraste da situação.

Balilty mostra dominar as técnicas visuais fundamentais para a composição 
da imagem. Em suas fotos, apresentadas e discutidas neste artigo, ele joga com 
o equilíbrio e a instabilidade; simetria e assimetria; unidade e fragmentação; 
neutralidade e ênfase; singularidade e justaposição. Essas são técnicas citadas por 
Dondis, que destaca ser importante conhecê-las para operar significação na obra, 
seja ela artística ou comunicativa: “[...] a mensagem e o método de expressá-la 
dependem da compreensão e da capacidade de usar as técnicas visuais, ou seja, os 
instrumentos de composição visual” (Dondis, 2000, p. 132). O autor também aponta 
que é por meio “[...] da criação de uma força compositiva antagônica [...]” que a 
dinâmica do contraste pode ser evidenciada (Dondis, 2000, p. 126). Conhecer essa 
dinâmica também é importante para ver e analisar uma imagem.

Analisando as imagens de Balilty, percebe-se sua preocupação com os vários 
elementos da imagem para que o contraste possa sensibilizar o espectador de sua 
‘obra’. Na foto apresentada anteriormente, verifica-se o contraste entre o real e a ficção, 
aflora a questão da assimetria e a justaposição de cenas que interpelam o leitor: é o 
fotógrafo demonstrando intencionalidade na sua ação, propondo nova significação ao 
real, agindo conscientemente.

As pessoas podem admirar esse outdoor e apontar que ele e outros semelhantes 
são necessários para o embelezamento da cidade. A imagem expressa nele faz refletir 
sobre dualidades, a urgência de melhorar, dar cor e vida a um lugar, a uma cidade, fazê-
la retornar à vida, se recompor.

Outra imagem intrigante do fotógrafo foi publicada no álbum Life of a Mannequin 
(Figura 8.2). A fotografia propõe uma comparação entre o humano e o Mundo manequim; 
propõe reflexões sobre os sentidos da vida, as engrenagens do mundo produtivo, a 
inércia dos ‘sujeitos’. Milhares de manequins são produzidos por homens na indústria 
e ambos têm destinos diferentes, mas estão engendrados dentro da maquinaria 
produtiva da modernidade.

André Rouillé explica que as fotografias não documentam objetos ou pessoas, 
mas situações e representações. Deve-se, portanto, saber o contexto histórico em que 
uma peça, uma obra, uma fotografia foi produzida, sobre o que elas procuram refletir, 
sobre que situações fazem pensar, numa sociedade marcada pela dor, sofrimento e 
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desesperança no futuro. A estética tem o papel de trazer isso à tona, fazendo com que 
os humanos encarem situações e problemas por meio de um processo de estetização 
da realidade e do cotidiano. Essa, em síntese, é a essência da estética. Os manequins 
da foto representam um pouco do humano, aprisionado e muitas vezes sem voz, 
especialmente em sociedades totalitárias.

Nesta fotografia, Balilty mostra no primeiro plano um manequim sendo segurado 
por mãos humanas. O humano não se expressa, foi ocultado pelo conjunto de 
‘pequenos homens’ que tem um destino na cidade: ir para as vitrines anunciar o que há 
de ‘melhor’ nesse mundo industrial, consumista. Eles representam a massa, sem nome 
nem voz, subjugados. São ‘não sujeitos’, encaixados no modelo e ritmo da sociedade 
moderna. A relação homem-manequim, na foto, ativa reflexões a respeito da vida e de 
nossa existência, especialmente naqueles mais sensíveis à arte. A arte e a estética têm 
esse poder de motivar reflexões, gerar consciência.

Figura 8.2 - Oded Balilty. Foto do álbum Life of a mannequin.

Fonte: Balilty (2013c).

A foto é portadora de uma significação crítica e reflexiva. Nela, o homem é a 
representação do que já existe e assemelha-se a tantos outros iguais (manequins).

A terceira imagem retrata um jogo de pingue-pongue (Figura 8.3), esporte que 
faz parte da cultura chinesa, presente nas cidades, ruas e até mesmo em casas e 
clubes. A cena mostra bem isso. Em um lugar qualquer da China, o fotógrafo capta 
o momento em que duas pessoas adultas jogam, enquanto outra se exercita. A 
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foto confirma um costume que tem origem no passado remoto daquele país. É 
algo que faz parte da cultura e se reinventa no cotidiano. As linhas que compõe 
a imagem – horizontais, diagonais e verticais – dão dinâmica e vida ao que foi 
retratado.

Figura 8.3 - Oded Balilty. Foto do álbum Ping Ping Nation.

Fonte: Balilty (2013d).

As fotos apresentadas nesta pesquisa trabalham com ferramental estético que 
ajuda a revelar uma realidade ou problematizar uma situação, por meio de vários 
artifícios compositivos. A composição feita pelo fotógrafo israelense se caracteriza 
pelo aspecto artístico que faz com que a imagem proponha questionamentos. De 
acordo com o sociólogo Becker (2010), as fotografias podem ser interpretadas e 
analisadas como uma resposta para diferentes questionamentos. Com as imagens 
anteriores, assim como com as que serão apresentadas na parte final deste trabalho, 
procura-se evidenciar que as fotografias produzidas por Balilty são, muitas vezes, 
contestatórias. Com elas, ele revela sua indignação com o que acontece em várias 
partes do mundo. As que retratam os dramas da guerra, em especial, têm um efeito 
mais forte dessa indignação. Contudo, mesmo no ‘inferno’, ele consegue abrir 
espaço para coisas inusitadas e propor fugas do cotidiano que retrata.
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Outras imagens de Balilty

Como observado, Balilty consegue ver coisas que os outros não veem e, com 
criatividade e perspicácia, traduzir por meio do fotojornalismo situações que 
chocam, fazem chorar ou rir, marcando, assim, sua posição no mundo. É este o papel 
da fotografia com viés artístico. O fotógrafo se coloca diante dos acontecimentos 
de forma diferenciada, proporcionando ao espectador ângulos e perspectivas 
inovadoras, dá sentido às cenas, contrapõe o belo e o feio, atos de humanidade 
e injustiça, ordem e desordem. A capacidade de Balilty de provocar os poderes, 
mostrar as situações mais inusitadas, mesmo em época de conflitos, já lhe rendeu 
prêmios, como o Pulitzer (Figura 8.4) recebido em 2007 em reconhecimento pela 
fotografia de uma mulher tentando conter o avanço de soldados israelenses em um 
assentamento (Figura 8.5).

Figura 8.4 - Foto de Oded Balilty recebendo o prêmio Pulitzer, em 2007.

Fonte: Pulitzer (2007).



8   A  F O R Ç A  E  O  S E N T I D O  D A  F O T O G R A F I A  D E  O D E D  B A L I LT Y

23 5

Figura 8.5 - Oded Balilty. Foto vencedora do prêmio Pulitzer de 2007 - categoria Breaking News. 
Mostra mulher tentando conter a força dos soldados israelenses em assentamento.

Fonte: Balilty (2007).

Os conflitos infindáveis entre israelenses e palestinos são ‘palco’ de muitas de suas 
fotografias. Ao mesmo tempo em que mostra a guerra, soldados, tanques, bombas, ele 
retrata o povo que sofre com os conflitos, as crianças em meio aos escombros. Mas 
suas fotografias também exploram outros temas, abrem espaço para coisas inusitadas 
e para aquelas que fazem parte do dia a dia das pessoas e das situações que vivem, 
revelando o cotidiano (Figura 8.6).

https://www.pulitzer.org/winners/oded-balilty
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Figura 8.6 - Oded Balilty. Cotidiano de uma cidade destruída por um terremoto.

Fonte: Balilty (2013a).

Apesar de não haver consenso no campo da arte sobre o poder artístico de uma 
imagem fotográfica, estudiosos da estética da comunicação indicam que uma foto, 
por ser captada mecanicamente, evoca sentimentos e dela sobrevêm múltiplas 
interpretações, tendo como fundamento a ideologia que se cultua, conhecimentos 
passados, experiências vividas, formas de compreender o mundo. Por isso mesmo, uma 
foto pode gerar reações diferentes, mas muito do sentido e dos pontos de vistas são 
guiados pelo seu produtor. Há sempre uma tentativa de envolver aquele que observa 
a foto, fazê-lo se posicionar diante dos acontecimentos. O fotógrafo tem propósitos, 
procura mostrar o mundo do seu ponto de vista. Ele pode mostrar só coisas boas e 
belas, mas também, dependendo da situação, pode revelar os males da sociedade, a 
violência urbana, a guerra e o sofrimento, por exemplo.

Ainda que não haja consenso, muitos autores buscam apontar situações em que 
a foto pode ser entendida como arte. Como é o caso de Machado, ao analisar a obra 
de Ansel Adams: “[...] se for possível falar num poeta da base material da fotografia, 
ele será, sem dúvida, o norte-americano Ansel Adams” (Machado, 1984, p, 166, grifo 
nosso). O autor descreve, na mesma página, a qualidade do fazer de Adams: “[...] 
densidades do preto e do branco, tonalidade de cinza, textura do negativo, tudo isso 
é orquestrado por ele de forma rigorosa, por meio do tratamento da emulsão e do 
controle do tempo de exposição e revelação [...]”; e reforça, “[...] o ato de fotografar 
e o ato de revelar são considerados artes de extremo rigor: controlando os tons de 

https://www.pulitzer.org/winners/oded-balilty
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cinza numa escala matemática, o fotógrafo os pode orquestrar em composições de 
raro efeito” (Machado, 1984, p. 166). Machado (1984, p. 171, grifo nosso) também faz 
referência a Alfred Stieglitz, que foi diretor da revista Camera Work, que “[...] exerceu 
uma influência marcante sobre toda uma geração de fotógrafos: praticamente, foi ela 
que definiu os critérios segundo os quais uma foto poderia ser considera artística [...] 
Tratava-se de uma revista de arte no sentido mais aristocrático do termo”.

O tema da fotografia como arte também é discutido no livro Como ler uma fotografia. 
Um dos capítulos dessa obra se dedica a discutir estética e explica que para muitos “[...] 
o dilema de classificar uma fotografia como sendo ou não arte é algo irrelevante [...]” 
(Salkeld, 2014, p. 145). O texto destaca, na sequência, que muitos fotógrafos “[...] têm 
se preocupado em desenvolver um trabalho que faça com que a atenção se desloque 
para além de seu mero conteúdo informativo [...] eles têm se preocupado em fazer um 
trabalho que seja visto como valioso em si” (Salkeld, 2014, p. 146).

Contrários à proposta da fotografia como arte, há uma série de autores, dos quais 
destaca-se Roger Scruton, que acaba seguindo o pensamento de Walter Benjamin. 
Scruton diz que o problema da fotografia (como arte) decorre, basicamente, do fato 
de ela ser algo fácil e mecânico. Geralmente quem se contrapõe ao valor artístico da 
fotografia são os artistas; do outro lado, estão aqueles que percebem o valor da imagem 
fotográfica. Mas, independentemente da polêmica e com os avanços na área ótica e 
surgimento de lentes de todos os tipos, tem aumentado muito o número de defensores 
da arte fotográfica. Inclusive, Salkeld (2014) salienta que cada vez mais a fotografia tem 
tido espaço em famosas galerias de arte pelo mundo.

Salked (2014) explica que o movimento a favor da fotografia como arte começa nos 
anos 20, do século passado, na Alemanha e na Rússia. Fotógrafos como László Moholy-
Nagy e Aleksandr Rodchenko forjaram o que viria a ser conhecido como uma ‘nova 
visão’ – uma mescla de fotojornalismo com fotografia documental e arte vanguardista. 
O autor ressalta também o caso do já citado Alfred Stieglitz, fotógrafo, dono de galeria 
e criador da revista Camera Work, que funcionou de 1903 a 1917. Esses foram os 
fotógrafos que abriram a discussão sobre a Fotografia como Arte, tema que nos dias 
atuais coloca em um mesmo campo de batalha fotógrafos e artistas.

Conclusões

Nesta pesquisa sobre algumas das produções significativas de Oded Balilty, 
verificou-se que o uso da estética em uma imagem contribui para a valorização e 
difusão da cena e da mensagem retratadas. As escolhas que o seu produtor faz são 
quase sempre intencionais e têm por finalidade impactar o espectador. O processo de 
estetização no fotojornalismo, atividade que tem como fundamento a informação – 
passar um conteúdo, uma mensagem –, vem sendo adotado por alguns profissionais da 
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área, especialmente os mais criativos, com a finalidade de mostrar as coisas boas e ruins 
da sociedade. Balilty é um exemplo. As fotografias analisadas neste trabalho, mostram 
que ele procura ser criativo na captura de suas fotos, e essa criatividade se expressa 
no enquadramento, seleção do ângulo, foco, profundidade de campo e planos. Ele 
também sabe o valor de técnicas como contraste, assimetria, justaposição, equilíbrio. 
Todo esse ferramental faz com que ele apresente ao público imagens instigantes, que 
fazem o observador pensar e refletir sobre as coisas do mundo.

A composição das fotografias analisadas revela características próprias de 
Balilty, que apresenta em sua obra elementos estéticos visualmente atrativos. Sua 
sensibilidade no momento da criação ajuda o espectador a ver aquilo que muitas vezes 
não percebe no seu dia a dia. Por meio de suas capturas imagéticas, o fotógrafo relata 
problemas e o cotidiano de pessoas e cidades.

O fotojornalista israelense demonstra um olhar aguçado para a fotografia como 
documento importante de revelação da realidade que o cerca. Utiliza-se do contraste 
como base para contrapor o real e o fictício, o concreto e o ideal. Dessa forma, constrói 
sua crítica social tornando visível o que pode estar longe dos olhos, e até mesmo o 
que está diante deles, mas não é visto, não é compreendido. Acredita-se que a estética 
é elemento importante no fotojornalismo pelo fato de ajudar a mostrar a realidade, 
revelar o que se procura esconder do meio social, evidenciar acontecimentos de forma 
estetizada.
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